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1 INTRODUÇÃO
Captador de resíduos é um dispositivo artístico inserido na praia do Cassino (Rio Grande, RS). O trabalho aqui apresentado é uma intervenção na paisagem, planejada durante as pesquisas com eletrogravura, desenvolvida no Curso de Mestrado junto ao Programa de Pós-graduação em Artes Visuais da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). A busca pela redução de toxidade no ateliê despertou o meu interesse pelo deslocamento do resíduo que se produzia nesse espaço. O que chamo de ‘resíduo’ é uma substância líquida produzida pelo homem que contamina a água. Reter esse resíduo é o desafio proposto nesse trabalho.  
2 MATERIAIS E MÉTODOS
A proposta consiste em trabalhar com os elementos encontrados no próprio lugar de instalação como água, terra, os resíduos humanos e o movimento das ondas. A ação começou com as escavações criando um buraco de aproximadamente um metro de diâmetro, acompanhado de um córrego, por onde foi atravessado o encanamento e o deslocamento dos resíduos encontrados no mar. 
Em resumo, o Captador de resíduos consiste na inserção de um ralo na beira da praia, cuja finalidade era modificar a paisagem, alterando o movimento dos líquidos. Durante a instalação, a atenção voltou-se para o funcionamento do sistema. Após três horas de escavações, foi encontrado um meio de captar a energia das ondas, que movimentou o fluxo dos resíduos para a vala. Esta se encontra a uma distância de dez metros do ralo. Após essa experiência foi desenvolvido um manual contendo as instruções de montagem, instalação e possibilidades de uso. Autores e artistas como Marco Buti (2009)com o texto “A gravação como processo de pensamento”; Paulo Damé (2007) com as inserções clandestinas Pedra 42 e Mocó Público; Cao Guimarães com a série “Gambiarras” e Robert Smithson com as intervenções no espaço (Zaccagnini, 2009);  foram referências relevantes na construção do trabalho. Este trabalho foi documentado através de registros fotográficos e videográfico.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O dispositivo Captador de resíduos teve como finalidade ativar o espaço, induzindo imagens e reinventando a paisagem. O trabalho estabelece relações entre os elementos encontrados no lugar (praia) e o dispositivo Captador de resíduo. O sistema criado subverte a ordem do escoamento dos resíduos humanos, como um filtro instalado no oceano atlântico. A inversão do escoamento e o objeto (ralo) inserido nesse espaço desperta a imaginação de quem a observa ou manipula o dispositivo.

Figura 2 – Captador de resíduos 
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Fonte: acervo do autor
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Estas intervenções no espaço têm íntima ligação com os pensamentos produzidos no ateliê. São meios de pensar a gravura fora do seu espaço convencional. Os procedimentos técnicos desenvolvidos na ação se aproximam do modo que se opera e se pensa uma eletrogravura. A prática de escavar uma superfície e deslocar esse resíduo para um recipiente também acontece no ateliê de gravura em metal. A ação desenvolvida na praia foi uma forma de pensar o deslocamento do resíduo em outro cenário, mas que ao mesmo tempo aproxima-se do ateliê de gravura. Do mesmo modo o contato com a corrosão, a impressão e a imagem puderam ser observadas na beira da praia. 
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